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APRESENTAÇÃO 

A obra “Solos nos Biomas Brasileiro” aborda uma série de livros de publicação 
da Atena Editora, em seu volume I, apresenta, em seus 18 capítulos, conhecimentos 
tecnológicos para Ciências do solo na área de Agronomia.

O uso adequado do solo é importante para a agricultura sustentável. Portanto, 
com a crescente demanda por alimentos aliada à necessidade de preservação e 
reaproveitamento de recursos naturais, esse campo de conhecimento está entre os 
mais importantes no âmbito das pesquisas científicas atuais, gerando uma crescente 
demanda por profissionais atuantes nessas áreas.

As descobertas agrícolas têm promovido o incremento da produção e a 
produtividade nos diversos cultivos de lavoura. Nesse sentido, as tecnologias nas 
Ciências do solo estão sempre sendo atualizadas e, em constantes mudanças para 
permitir os avanços na Ciências Agrárias. A evolução tecnológica, pode garantir a 
demanda crescente por alimentos em conjunto com a sustentabilidade socioambiental. 

Este volume dedicado à Ciência do solo traz artigos alinhados com a produção 
agrícola sustentável, ao tratar de temas como o uso de práticas de manejo de 
adubação, inoculação de microorganismos simbióticos para a melhoria do crescimento 
das culturas cultivadas e da qualidade biológica, química e física do solo. Temas 
contemporâneos de interrelações e responsabilidade socioambientais tem especial 
apelo, conforme a discussão da sustentabilidade da produção agropecuária e da 
preservação dos recursos hídricos. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos nas 
Ciências do solo, os agradecimentos dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes e 
pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para a área de Agronomia e, 
assim, garantir incremento quantitativos e qualitativos na produção de alimentos para 
as futuras gerações de forma sustentável.

Alan Mario Zuffo
Jorge González Aguilera
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CONTRIBUIÇÃO DA FRAÇÃO GALHOS FINOS NA 
SERAPILHEIRA DE UM FRAGMENTO DE FLORESTA 

ATLÂNTICA, EM MACAÍBA, RN

CAPÍTULO 14

Luan Henrique Barbosa de Araújo
Universidade Federal Rural de Pernambuco

Recife – Pernambuco

José Augusto da Silva Santana
Universidade Federal do Rio Grande do Norte

Macaíba – Rio Grande do Norte

Wanctuy da Silva Barreto
Universidade Federal do Rio Grande do Norte

Macaíba – Rio Grande do Norte

Camila Costa da Nóbrega
Universidade Federal da Paraíba

Areia – Paraíba

Juliana Lorensi do Canto
Universidade Federal do Rio Grande do Norte

Macaíba – Rio Grande do Norte

César Henrique Alves Borges
Universidade Federal Rural de Pernambuco

Recife – Pernambuco

RESUMO:Objetivou-se avaliar a contribuição 
temporal da fração galhos finos na serapilheira 
em um fragmento de Floresta Atlântica de 6,5 
ha, localizado na posição limítrofedentro da 
província Atlântica, em Macaíba-RN. O trabalho 
foi desenvolvido entre abril/2013 a março/2014, 
em que, para a obtenção dos dados de 
produção de serapilheira foram instalados 
dez coletores circulares, com área média 
de 0,1281 m². Mensalmente, afração galhos 

finos (diâmetro <2 cm) era separada, seca em 
estufa e pesada. Através da quantidade média 
dafração encontrada nos coletores foi estimada 
a biomassa devolvida mensal e anualmente, em 
kg ha-1 ano-1 para o piso florestal.A produção de 
galhos finos foi de 396,10 kg ha-1 ano-1, o que 
correspondeu a 7,86% da serapilheira total, 
apresentando dois picos de produção, sendo o 
primeiro no período de março-junho, coincidindo 
com o período chuvoso na região, e o segundo 
entre outubro-novembro, no auge da estação 
seca, demonstrando o caráter sazonal da 
floresta. A fração galhos finos apresentou baixa 
representatividade em relação à serapilheira 
total. Apesar das diferenças na quantidade de 
material aportado de galhos entre os períodos 
de seca e de chuva, a correlação com a 
pluviosidade não foi significativa.
PALAVRAS-CHAVE: ciclagem de nutrientes, 
deposição, Floresta Atlântica

ABSTRACT: The objective of this work was to 
evaluate the temporal contribution of the fine 
branch fraction in the litter in a 6.5 ha Atlantic 
Forest fragment, located in the bordering position 
within the Atlantic province, in Macaíba-RN. The 
work was developed between April/2013 and 
March/2014, in which, to obtain the data of litter 
production, ten circular collectors were installed, 
with a mean area of   0.1281 m². Monthly, the fine 
twigs fraction (diameter<2 cm) was separated, 
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oven dried and weighed. Through the average amount of the fraction found in the 
collectors, the biomass returned monthly and annually, in kg ha-1 year -1 for the forest 
floor was estimated. The production of fine twigs was 396.10 kg ha-1 year -1, which 
corresponded to 7.86% of the total litter, presenting two production peaks, the first 
one in the period of March-June, coinciding with the period rainy season in the region, 
and the second between October and November, at the height of the dry season, 
demonstrating the seasonal character of the forest. The fine twigs fraction presented 
low representativity in relation to the total litter. Despite the differences in the amount of 
material contributed by branches between periods of drought and rain, the correlation 
with rainfall was not significant.
KEYWORDS: nutrient cycling, deposition, AtlanticForest

1 |  INTRODUÇÃO

A serapilheira pode ser definida como a biomassa que é depositada sob os 
solos florestais, corresponde a camada superficial, sendo composta por folhas, 
galhos, órgãos reprodutivos e miscelânea, em vários estágios de decomposição e 
apresentando diversas funções para o ecossistema. A serapilheira é muito importante no 
armazenamentode material vegetal e/ou animal, e atua diretamente na decomposição 
e incorporação dessematerial ao solo, fornecendo nutrientes (SOUZA et al., 2016).

A deposição e decomposição de serapilheira em florestas tropicais é muito 
importante, visto que a nutrição dos vegetais nessesecossistemas depende da 
ciclagem dos nutrientescontidos na biomassa vegetal (ANDRADE et al., 2008; MOURA 
et al., 2016).Segundo Diniz et al. (2015), o maior aporte de serapilheira, pode estar 
associado ao estágio sucessional avançado no qual a área se encontra. O tempo de 
sucessão influência na acumulação de biomassa e nos estoques deserapilheira.

Machado et al. (2015), ressalva que omaior estoque de serapilheira em florestas 
com estágios avançados, pode ser reflexo de uma maior complexidade estrutural da 
vegetação, conforme avança no processo de sucessão ecológica.

Objetivou-se com este trabalho, avaliar a contribuição temporal da fração galhos 
finos na serapilheira de um fragmento de Floresta Atlântica, localizado no município 
de Macaíba, RN.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi realizado em um fragmento de Floresta Atlântica secundária, sob 
coordenadas centrais 5°53’30” S e 35°21’30” W, altitude média de 40 m, localizado na 
posição limítrofedentro da província Atlântica, no município de Macaíba, RN, Brasil. O 
fragmento apresenta área total 6,5 ha, apresentando relevo suavemente ondulado. O 
solo predominante na área do fragmento é o Latossolo Vermelho Amarelo distrófico.

O clima da região é classificado como As’ segundo a classificação de Köppen-
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Geiger, com estação chuvosa predominante entre os meses de março a julho e 
precipitação média anual de 1.070,70 mm.  A temperatura média anual está em torno 
de 27,1°C, com máxima de 32°C e mínima de 21°C (IDEMA, 2008).

Para determinação da deposição de serapilheira foram instalados dez coletores 
confeccionados com tela de náilon (malha de 1 mm de abertura), armação de arame 
rígido e canos de PVC de um metro de altura, apresentavam formato cônico e área 
de 0,1281 m². o material depositado foi coletado mensalmente no período de abril de 
2013 a março de 2014.

O material foi coletado sempre durante a primeira semana de cada mês e conduzido 
para o Laboratório de Ecologia Florestal, da Unidade Acadêmica Especializada em 
Ciências Agrárias, da Universidade Federal do Rio Grande do Norte. No Laboratório, 
o referido material foi seco ao ar livre por 48 h, posteriormente, realizou-se a triagem 
do material, separando as frações galhos finos(diâmetro ≤1 cm), folhas, estruturas 
reprodutivas e miscelânea, em seguida, o material foi levado à estufa por 72 h a 65°C 
para secagem e determinação da massa seca, com auxílio de balança analítica.

A produção de serapilheiratotal e de galhos finos, mensal e anual, em kg ha-1 foi 
estimada por meio das seguintes equações:

Em que,
PMS = produção mensal de serapilheira, em kg ha-1;
PS = produção de serapilheira de cada coletor, em kg;
AC = área do coletor, em m2;
n = número de coletores utilizados na amostra, e;
PTS = produção total de serapilheira, em kg ha-1ano.
Para examinar a correlação entre o aporte da serapilheira total e da fração galhos 

finos e a precipitação pluviométrica, aplicou-se o coeficiente de correlação de Pearson 
(r). Por fim, foram elaborados histogramas para facilitar a compreensão dos resultados 
com auxílio do software Microsoft Excel 2010.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A produção anual de serapilheira para o fragmento estudado foi estimada em 
5.038,72 kg ha-1 ano-1, em quea fração galhos finos foi responsável por 396,10 kg 
ha-1 ano-1, o equivalente a 7,86% da serapilheira total. Observou-se variações na 
quantidade de serapilheira entre os meses avaliados (Tabela 1).
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Meses Serapilheira total Fração galhos finos
--------kg ha-1--------

Abr./2013 328,57 45,67
Mai./2013 224,36 37,24
Jun./2013 344,03 49,49
Jul./2013 95,24 12,49
Ago./2013 492,43 14,75
Set./2013 716,63 29,82
Out./2013 638,64 63,00
Nov./2013 560,50 96,10
Dez./2013 411,24 1,56
Jan./2014 498,75 1,80
Fev./2014 443,17 5,85
Mar./2014 285,17 38,33

Total 5.038,72 396,10

Tabela 1.Produção anual de serapilheira total e da fração galhos finos, em um fragmento de um 
fragmento de Floresta Atlântica secundária, Macaíba, RN, Brasil.

A estimativa do aporte anual de serapilheira da fração galhos encontrada nesse 
trabalho foi abaixo do que observado por Sloboda et al. (2017), em uma área de 
Floresta Atlântica, onde a fração representou 12% do total, ainda assim, considerado 
uma baixa proporção em relação a fração folhas, que representa a maior parte da 
serapilheira na maioria dos estudos (KÖNIG et al., 2002; FIGUEIREDO FILHO et al., 
2003; LIMA et al., 2010; CUNHA NETO et al., 2013; BIANCHIN et al., 2016; SLOBODA 
et al., 2017). Figueiredo Filho et al. (2003), afirmam que,normalmente as folhas são 
responsáveis por mais de 50% da serapilheira produzida em uma floresta.

Lopes et al. (2009) e Silva et al. (2009), também observaram que o aporte de 
serapilheira da fração galhos foi baixo, evidenciando, mais uma vez, que a fração 
galhos apresenta pouca contribuição na conformação da serapilheira total. No entanto, 
apesar da baixa proporção de galhos na serapilheira, essa fração é responsável 
em partes pela reposição dos nutrientes ao solo, sendo uma importante via de 
transferência, contribuindo com a ciclagem. Alguns autores verificaram que os galhos 
são responsáveis pela contribuição da devolução de vários nutrientes ao solo, como 
N, P, K, Ca e Mg (LIMA et al., 2010; HOLANDA et al., 2017), C e Na (SLOBODA et al., 
2017).

A maior produção de galhos aconteceu no período compreendido nos meses de 
outubro e novembro, tendo pico no mês de novembro (Figura 1). Andrade et al. (2008) 
e Schumacher et al. (2018),também observaram que o mês de novembro foi o que 
apresentou maior quantidade de galhos na serapilheira em relação aos outros meses, 
corroborando com os dados do estudo. Andrade et al. (2008), explicam que devido a 
baixa pluviosidade no mês denovembro, em que as árvores apresentam-se na maioria 
sem folhas, o vento facilita para maximizar a queda de galhos.
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Figura 1. Deposição serapilheira total e da fração galhos finos em relação a precipitação 
pluviométrica em um fragmento de Floresta Atlântica secundária, Macaíba, RN, Brasil.

Apesar das irregularidades no padrão de distribuição da fração galhos ao longo 
dos meses, não se pode afirmar que a precipitação tenha influência direta em sua 
distribuição. Tal afirmação pode ser confirmada pelo baixo valor do coeficiente de 
correlação de Pearson (r = -0,09) o que indica uma correlação insignificante (Tabela 2).

Variáveis Precipitação Interpretação
Serapilheira total -0,66 Correlação moderada
Galhos finos -0,09 Correlação insignificante

Tabela 2.Correlação de Pearson entre o aporte de serapilheira total e na fração galhos finos 
com a precipitação pluviométrica em um fragmento de Floresta Atlântica secundária, Macaíba, 

RN, Brasil.

A deposição de galhos é maior durante o período seco da região, no entanto, 
de acordo com o índice de Correlação de Pearson não se pode fazer inferência com 
a pluviosidade. Königet al. (2002), também observaram correlação não significativa 
entre a precipitação e a deposição da fração galhos. Ao contrário do que foi observado 
por Brunet al. (2016), em que houve correlação positiva direta dos galhos finos com 
a precipitação. Ainda de acordo com os mesmos autores, fatores genéticos podem 
apresentar influência marcante na deposição, quando relaciona-seo grau de adaptação 
das espécies às condições meteorológicas locais.

Conforme dados apresentados na tabela 3, pode-se observar que, no geral, 
o aporte de serapilheira total apresentou correlação negativa moderada com a 
precipitação, ou seja, quando uma variável aumenta a outra diminui, e vice e versa.

Bianchinet al. (2016), observaram que as maiores deposições de serapilheira 
ocorreram nos períodos de maior radiação, precipitação e temperatura, justificando os 
autores que esse parece ser um padrão para a Floresta Atlântica. Porém, no fragmento 
de Floresta Atlântica estudado nessa pesquisa, isso não ocorreu, muito provavelmente 
devido posição limítrofe do fragmento dentro da província Atlântica, apresentando 
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condições edafoclimáticas um tanto particulares.

4 |  CONCLUSÃO

A fração galhos finos apresentou baixa representatividade em relação à 
serapilheira total. Apesar das diferenças na quantidade de material aportado de 
galhos entre os períodos de seca e de chuva, a correlação com a pluviosidade não foi 
significativa.

Sugere-se, para trabalhos futuros, estudar a relação do estoque de nutrientes 
contidos nos galhos, visando estimar o potencial de retorno dos nutrientes ao solo.
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